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“A velha compulsão literária

da vida inteira” leveu O

escritor e historiador Paulo

Bertran a sugerir a criação do

“DF Letras”. Em sua 12º

edição o tablóide, segundo

seu inspirador, demonstra

«*vitalidade” e tem tudo para

“dobrar em pouce tempo a sua

tiragem de quatro mil

exemplares. “O DF-Letras é

uma necessidade sócio-

cultural não só de Brasília,

mas de um País inteiro ávido

por expressões culturais e

literárias”, observa. .

Autor do livro “História da

 

Terra e do Homem do
Planalto Central” que será

lançado nos próximos dias,

Bertram acha que ''a plema

identidade cultural de

Brasília deve vir depois da

virada do século”. Hoje,

emfatiza, já se detecta uma

prosódia peculiar na Capital

do País. “Já há uma
identidade linguística, que é

uma condição fundamental da

socialização da cultura, da

identidade global”, teoriza.

Bertran, nesta entrevista,

fala também de suas
pesquisas históricas.

 

 

    
    

 

     

  
      

       
  
  

O que o inspirou a sugerir a

criação do DF Letras?

4
randa, que é
do ramo...

Acho que foi primeiramente a

- velha compulsão literáriada vida

“inteira... E a preocupação com a

identidade cultural de Brasília e

com a região do cerrado, que a

qualquer momento desses rom-

pe a crisálida e consolida-se cul-
turalmente. Aí o DF-Letras está

publicação que,

 

do o País?

presidente da Câmara e na con-

solidação foi uma sorte contar

com a deputada Rose Mary Mi-
escritora, poetisa,

Como o Sr. analisa hoje a

edição, já passa de mais de

quatro mil assinaturas em to-

literárias. Acompanhei o projeto”

até o sexto ou sétimo número e já |

tinha uns dois mil assinantes.

Depois o Nelson Pantoja segu-

rou firme e dobrou o número.

Sinal de vitalidade do diabo do

jornalzinho. Quando melhorar a

“crise nacional e as pessoas tive-

rem tempo de ler, asassinaturas

devem dobrar, triplicar. Na mi-

nha opinião, o importante hoje é

em sua 12º

DE - Letras -3

a postos na sala de parto, imagi-

no. Ajudou muito na criação do

DF-Letras a predisposição favo-
rável — até mesmo entusiástica

do Salviano Guimarães quando

 

Aroldo Satake

- PP 

que o DF-Letras cresça e sobre-

O DF-Letras é uma necessi- viva, se possível com qualidade,
““ODF Letras é uma necessidade

sócio-cultural do País” |

 

"aos percalços
estranho País.
O Sr. está

dade sócio-cultural não só de

Brasília, mas de um País inteiro

ávido por expressões culturais e

 

Cultura candanga identifica Brasília
Brasília ainda não descobriu sua.

identidade cultural. Para cá vieram

brasileiros de todas as regiões e com
eles as tradições. O gaúcho trouxe os

Centros de Tradições Gaúchas com

seu folclore peculiar; o pantaneiro

chegou com seus boitatás e
curupiras; o nordestino com o seu

artesanato de grande originalidade;
o amazonense com a lenda do boto e

seus descendentes; 0 carioca com

sua ginga e seu samba no pé; e o

mineiro veio com seujeito matreiro,
esa a ga nr PSD sata rega ss

  

e colisões deste

publicando um
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nada disse e tudo observou para só

então tomar conta da cidade. Tudo

isso aconteceu no centro do Planalto

Central, de domínio goiano. Desta -.

mistura é que vem a cultura
candanga, que deverá ser a mais rica

do País por ser mescla de todas essas
influências, alémdaquelas que

chegam através dasrepresentações
oficiais dos países queinantêm
relações diplomáticas com o Brasil.
Esta cultura candanga só se e

manifestará se as autoridades locais
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começarem a difundir, através das

Fundações Cultural e Educacional

do Distrito Federal,as histórias €

estórias que fazem do DFum pólo

congregador de manifestações
artísticas e regionais.
“A culturadocal sofre com as

interferências de alguns homens que.

não têm compromisso com a cidade.

Mas os verdadeiros candangos,

aqueles que amam a cidade, saberão

transformá-la na capital do terceiro

|

milênio e, com certeza,farão florescera nossa verdadeira cultura.

SR



& DF- Letras

livro. Qual é a abordagem?
- Qual o tema? Quando ele
SAP. ci

'hama-sé“História da Ter:
ra e do Homem no Planalto
Central”. Tem subiítulo que ex-
plica um pouco a abordagem,
que é uma maneira de contar a
história humana em interação
com a história do meio ambiente
“Eco-História do Distrito Fede-
ta”. Meu “livro resulta de uma”
pesquisa enorme de sete anos e |
responde um pouco ao que ocor-
re às pessoas em matéria da his-
tória regional. Tem história geo-
lógica, história do indígena, ar-
queologia, bandeirantes, história
da coloriização pecuáriae aurife-
ra, à toponímia histórica, as ses-
marias é os viajantes coloniais,
etc... O livro tem umas 400 pá-
ginas e só consegui ir neste vo-
lume até o fim do período colo-

 Nial, até 1821, com a indepen-
dência.

   

À TERRACAPestá custeando
a publicação, que surge também
em comemoração aos 21 ahos
da empresa, talvez a maior agên-
cia imobiliária do País ao longo
“desse tempo.

- Gosto desse livro. Tanto foi
trabalhoso quanto prazeroso de

“escrever. O Distrito Federal e o
Entorno surgem da pesquisa
com uma densidade histórica. in-
suspeitada, entrelaçada infeira-
mente com à história brasileira.
Imagineque portodo lado rio DF
passavamestradas coloniais de-
mandando lugares tão extremos
«como Salvador, Rio de Janeiro,
“São Paulo, Cuiabá, Recife, São.
Luís e até Santa Maria de Reiém
do GrãoPará! Por sobre o Plano

| Piloto passava desde 1736 a Es-
“trada Real demandando desde
Salvador daBahia até Vila Bela
a Santíssima Trindade, no Rio
Guaporé, fronteira com a Boli-
via

- Nos anos de 1700 houve mais
de 40. sesmarias de terras no
Distrito Federal. Nos de 1800
algo como duas centenas de fa-
zendas e toda essa movimenta-
ção agropecuária sumiu com a
desapropriação das terras do DF
por ocasião da construção da
Capital, Daí a impressão que to-

- dos tínhamos de um deserto hu-
“mano.”. ledo engano,aído lado
estão Planaltina, Brazlândia e
Luziânia — para não falar em
Pirenópolis e Corumbá — todas
com populações tradicionalissi-
mas, que ainda conservam mul-
tos traços culturais de dois sécu-
los atrás. Para não dizer da he-
rançã indígena, que vem de uns
12.000 anosatrás...

“Desculpe falar tanto, mas- de
falo estou no maior tesão com
este livro... O lançamento sai na

primeira semana de agosto, não
sei exatamente quando e onde...

Discute-se muito a: identi-
dadeculturaldeBrásília:-Na
condição de historiador, de '
uma pessoa que é muito li.
gada ao setor cultural, como
oSr.analisa esta questão?

Uma. questão -das mais com-
plexas, que carece de pesquisas,
de parâmetros, de maiores estu-
dos. Há uns tempos atrás entre-
vistei para o DF-Letras uma filó-
loga, elegantissima senhora, que
pesquisou. lá pelos anos 70, o
falar de alunos das cidades-satéli-
tes. E todos já falavam uma pro-
sódia peculiar a Brasília. Ou por
outra, em casa falavam o sotaque
os pais e nas ruas o sotaque

geral televisivo. Vinte anos de-
pois daquela pesquisa a prosódia
de Brasília já deve ter se consoli-
dado. A gente não nota porque
se acostuma... é mesmo estudo
para especialista... Mas então já
há uma identidade linguística,
que é uma condição fundamental
da socialização cultural, da iden-
tidade global.

"Agora, não podemos exigir
demais. São raríssimos os brasi-
lienses com mais de 30 anose a
imaturidade cultural costuma so-
brevir em gerações com mais de -
40.

Tematé a contraprova disto
que nos leya a uma hipótese
fascinante. É o caso da música
em Brasília, que vem se revelan-.
do nacionalmente e qué é uma
questão histórica geracional.
Acontece que a música se revela
muito mais cedo que as outras
artes, é coisa para gerações de
20 anos. Aí o sucesso de Brasília
nessa área antecipa grandes. es.
peranças para outras artes, quan-
do as gerações brasilienses entra:
remnosdDanos.

Temos que ver também que à
Capital, se comparada com ou-
tras cidades brasileiras do mesmo
porte, é multissima bem servida!
de meios educacionais e cultu-'
rais... Tem uma coisa ao mesmo
tempo cosmopolita e provincia-
na. Term uma veia mística pro-:
nunciada, um milenarismo arrai-
gado... São bons fermentos para
a produção cultural...

Mas pelofator geracional a que
me referi, as gerações de 40
anos, a plenaidentidade cultural
de Brasília deve vir depois da
virada do século,

- O Sr. é ligado ao meio uni-
versitário. O Sr. acha que a
UNB estã sintonizado com a
dinamização da cultura do
Centro-Oeste?

Timidamente, através da for-

Personalidade Literária

 
mação de alunos que compõem
a elite intelectual, senão do Cen-
tro-Oeste pelo menos do Distrito
Federal.

Não é um problema específico
da UNB, mas das Universidades
Federais em geral, esse distanci-
amento do Regional e do local.
Gera-se uma crise de comunica-
ção das universidades com a so-
ciedade, em que ambas perdem.
E por último, as universidades
entraram num corporativismo
terrível, num doutoralismo com-
pulsivo, num carreirismo pelo
monopólio do saber que só pode
agravar o problema de comuni-
cação com a sociedade, esqueci-

da lá atrás, desprezada pelo dou-
torismo-arrogante.

O que há de salutar e esperan-
çoso é que os professores, os
melhores entre eles, reconhecem
o problema e tentam lutar contra.
Emblemático disto foi o convi-

te que recebi, de um grupo de
professores do Departamento de

- História da UNB, para fazer a
aula inaugural da sua pós-gra-
duação. Quer dizer, eu um sim-

“Ples escritor sendo - ouvido pela
elite de nossos historiadores...

Mas são coisas episódicas:
Depois vem a estrutura rígida e
abafa tudo. Tanto é sério esse

- problema que o Cristovam Buar-
que, no seu tempo de reitor criou
os Núcleos de Estudos Multidici-
plinares, para funcionar como
um oxigenador do academicis-
mo.

Tenho a felicidade de perten-
cer ao mais bem sucedido deles
que é o Núcleo de Estudos da
Amazônia, bem sucedido porque
o pessoal vai a campo, convive
“com íridios e ribeirinhos e aca-

- bou agenciando para eles proje-
jos de desenvolvimento comuni-
tário que já devem estar somando
1 milhão de dólares. Não é mui-
to, mas é promissor. A grana é
das ONGS, e acho que temos
nessas Organizações Não-Go-
vernamentais um fato novo, es-
timulador de agenciar coisas, a
um meio caminho entre as uni-

“* versidades e as comunidades.

Ainda sobre a UnB. O que
o Sr. acha do papel desem-
penhado pela editora? Ela
Corresponde ao anseio cultu-
ral de Brasília? Não é muito
acadêmica e por ser muito
acadêmica não está distante
das manifestações espontã-
neas de Brasília?

“À editora da UnB é uma gran-
de editora, tem publicado titulos
de grande importância, mas é
eminentemente acadêmica e nis-
so reflete a própria estrutura uni-
versitária da qual falei antes. Na
minha opinião, vendo de fora, ela
podia abrir uma linha editorial
ariexa mais flexível, mais demo-
crática, mais regionalizada, até
mesmo mais abrasileirada, sem
com isso perder o que hoje tem
de bom, que é uma universalida-
de meio forçada,

Não diria que. atendesse ao
varejo, ao espontâneo, mas de-
ve-nos, não só a EDUNB quanto
as outras editoras universitárias
publicar as teses de mestrado e
doutorado de seus alunos e pro-
fessores,

Acho um absurdo o Estado '
gastar milhões na formação de
um mestre ou doutor e você não

- Brasília,30dejunhode1994

ver sua tese publicada, não dar
retorno nenhum, confiança ne-
nhum á sociedâde que investiu
nele. Não comunica, perde a
confiança, trumbica.

Porfalta de agilidade das edito-
ras universitárias, professores e
alunos passaná por um violento
jejum de publicações, de inco--
municabilidade, e -o DF-Letras
beneficiou-se disso, passou a ser
um espaço editorial alternativo
para a produção universitária.
Até hoje /tima metade dos textos
do DF-Letras é de extração uni-
-versitária.

Com .a publicação do “DF
Letras” descobriu-se uma

. surpreendente produçãolite-
rária no DF. O que o Sr. su-
gere às autoridades para di-
namizar ainda mais estas
manifestações?

Mais publicações, muitas mais.
Com agilidade, simplicidade, efi-
ciência e baixo custo, como é o
caso do DF-Letras. Já passa da
hora, pór exemplo, do governo
instituir uma Bolsa de Publ; E
çõesde Livros que jogasse aí rã
praça 20, 30 títulos por ano,
abastecendo o público e as esco-
las. Já é para ontem a instituição
de concursos literários que pre-
miassem com viagens, publica.
ção de obras, até mesmo dinhei-
ro. Brasília tem toda condição de
lançaraté concursos nacionais.

Tudo isto é barato, cultura é
barato e tem um retorno social e
econômico elevadissimo.

Alguns países europeus tiram
substanciais parcelas de suas
rendas de vender cultura. E não é
dizer que já tinham cultura es-.
ponfaneamente, mas sim que foi
incentivada, até mesmo como es-
tratégia econômica, social e polí-
tica, gerar cultura é gerar ide
dade coletiva, bem estar cerebrai,”
qualidade de vida, “éguilíbrio
emocional. Tão substantivo
quanto a saúde e segurança e
mais adjetivo talvez do que a
educação, que na minha visão
não é precondição de cultura,
Educação é produto. da cultura
“de um povo e não o contrário.
Não adianta nada educar um po
vo inculto, Ele não vai saber
como usar essa educação. .

No século. passado a Inglaterra
“Jaureava” Seus principais inte-
lectuais com pequênas pensões
vifalícias, para estimular oé caras
a produzirem a vida toda. Isso
deve ter contribuído muito para
tornar o inglês língua universal...
Um exemplo para nós, não é?
Mas enquanto não acontece,
convido o distinto público do
DF-Letras a adquirir meu novo
livro, que eu garanto e que é para
a-gente tambera ir levando...

  “Wetlivroresulta de n
deseteamos eresponde

  

à pesquisa

 

emmatéria de história regional”
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